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	ATA da DÉCIMA PRIMEIRA reunião do CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA, realizada aos VINTE E UM dias do mês de DEZEMBRO de DOIS MIL E SEIS, às 09h30, na Sala de Reuniões do CAP, no Terminal Barão de Teffé, sito à Avenida Conde Matarazzo, nº 2500, na cidade de Antonina, Estado do Paraná, presentes os Conselheiros, devidamente convocados: Jozue Marques da Silva, Presidente do Conselho; Leopoldino de Abreu Neto, Kleber Oliveira Fonseca, Juarez Moraes e Silva, José Augusto Desordi da Costa, Edmilson Garanhani, Valdécio Antonio Bombonatto, Aroldo Cezar da Costa, João Carlos Shtorache, Reginaldo Pereira, Luis Carlos de Souza, Marcus Vinicius Oliveira Fonseca, Leocádio Cezar Ribeiro Cunha, Paulo Roberto Pacholek, Jorge Luiz Nemézio, Jefferson Oliveira Fonseca, Hélcio Fonseca da Silva, Nilson Hanke Camargo e Luiz Antonio Fayet, e como convidados, Arthur Luiz de Amorim Moura, Representando o Capitão dos Portos do Paraná, Disonei Zampieri, da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento, Raimundo Maciel de Oliveira, da Previ, Hebert Miguel Tavares, da APPA, Maricy Meira da Rocha, da APPA, Roberta de Souza Santos, Filha do 1º Secretário do CAP, Rodrigo de Souza Santos, Filho do 1º Secretário do CAP, Rosane Maria de Souza Santos, Esposa do 1º Secretário do CAP, e, Francisco Paquet de P. Santos, da Porto Partic. Justificaram  ausência os Conselheiros: Ângela Cristina Bahry Corisco e Ozeil Moura dos Santos.
	11ª Reunião 

CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA

Realizada em 21/12/2006

	I – ORDEM DO DIA: 1 - ABERTURA DOS TRABALHOS – Palavra do Presidente. / 2 – ASSINATURA DAS DELIBERAÇÕES DE Nº 8 E 9 – Referentes a alteração do perímetro do Porto Organizado e da Aprovação do Programa de Arrendamentos de Áreas e Instalações Portuárias do Porto de Antonina. / 3 – AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 9ª Reunião Ordinária do CAP/ANT. / 4 - POSICIONAMENTOS SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP – Conselheiros Relatores indicados: 4.1 - Comissão Permanente de Dragagem; 4.2 – Comissão Especial para implantação do OGMO/Antonina; 4.3 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária; 4.4 - Comissão Permanente do PDZPO/Antonina. / II – EXPEDIENTE: COMUNICAÇÕES E INFORMAÇÕES GERAIS - Correspondências Expedidas: 
- Enviado Ofício comunicando ao OGMO/PGUA a instalação formal e o início do funcionamento do OGMO vinculado ao Porto de Antonina. Correspondências Recebidas: - Recebido do TCU a cópia do Acórdão nº 2059/2006-TCU-PLENÁRIO, de 8/11/2006, o Relatório e o Voto que o fundamentam, proferidos nos autos do Processo 013.937/2005-8, que trata do monitoramento empreendido pela Secretaria de Fiscalização de Desestatização – SEFID, com a finalidade de verificar o cumprimento das determinações e recomendações constantes do Acórdão nº 768/2005-TCU-Plenário. / III – ASSUNTOS GERAIS:  - HOMENAGEM AO 1º SECRETÁRIO DO CAP/ANT – Sr. Eduir Heleno dos Santos – Proposto o seu nome, em homenagem póstuma, para denominar o Plenário do CAP/ANT, localizado nas dependências da APPA em Antonina.
	PAUTA

	Como PRIMEIRO item, o Presidente Senhor Jozue Marques da Silva, lembrou da primeira reunião realizada em 16 de fevereiro de 2006, e de todos os trabalhos desenvolvidos pelo Conselho em menos de um ano, destacando a importância  de que poucos são os Portos Nacionais que possuem um trabalho como o Porto de Antonina. Comentou sobre a homenagem que seria feita ao senhor Eduir Heleno dos Santos, 1º Secretário do Conselho. Agradeceu ao Conselheiro Leopoldino de Abreu Neto pelo empenho e dedicação nas atividades que podiam ser realizadas pela APPA. Agradeceu ao Conselheiro Juarez Moraes e Silva, que através da Ponta do Félix não mediu esforços, inclusive financeiros, para apoiar o Conselho, resultando em todas as vitórias alcançadas. 
	1º

ABERTURA DOS TRABALHOS

Palavra do Presidente

	Como SEGUNDO item, o Presidente Jozue Marques da Silva, assinou a Deliberação de Nº 8, referente às alterações no perímetro do Porto Organizado e a Deliberação Nº 9, relativa a Aprovação do Programa de Arrendamentos de Áreas e Instalações Portuárias do Porto de Antonina. O Presidente ressaltou a importância das deliberações para aquilo que será o novo Porto Público de Antonina, representado pelo trabalho da Comissão Permanente do PDZPO.
	2º 

ASSINATURA DAS DELIBERAÇÕES DE Nº 8 E 9.

	Como TERCEIRO item, o Presidente Jozue Marques da Silva, colocou em discussão para avaliação e aprovação a Ata da 9ª Reunião Ordinária do Conselho, que foi aprovada por unanimidade pelo Conselho. 
	3º

AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 9ª Reunião Ordinária do CAP/ANT.

	Como QUARTO item o Presidente Jozue Marques da Silva, passou a palavra aos Conselheiros Relatores das Comissões Internas. 4.1 – Comissão Permanente de Dragagem: O Conselheiro Relator Juarez Moraes e Silva, comentou que um fato importante para a Comissão seria a  emissão, na íntegra, da Licença de Operação – LO – relativa ao licenciamento da dragagem e despejos dos Portos de Paranaguá e Antonina, que estava prevista para sair naquele dia pela tarde, e de um documento complementar que seria o “projeto de dragagem”, que define as coordenadas dos canais de acesso tanto de Paranaguá quanto de Antonina, as áreas de despejos, os perfis dos equipamentos a serem utilizados, etc.  O Conselheiro Luiz Antonio Fayet perguntou ao Conselheiro Juarez Moraes e Silva se ele teria alguma informação a respeito da licença ambiental estar sendo emitida pelo IAP e não pelo IBAMA conforme rege a legislação. Respondendo o Conselheiro Fayet, o Conselheiro Juarez disse que em reunião realizada com o senhor Luis Felipe, Diretor de Licenciamento do IBAMA, ficou acordado que o IBAMA faria um ato delegatório ao IAP, para que o mesmo estabelecesse as condições de dragagem, licenciamento e áreas de despejo. O documento foi assinado e entregue ao IAP que em seguida estabeleceu uma Licença Prévia, com as condicionantes acordadas com a equipe técnica do IBAMA, atendendo os requisitos do CONAMA 344. O Conselheiro Luiz Antonio Fayet,  disse estar satisfeito com a resposta, entretanto, comentou que a questão da dragagem é mais complexa, pois os editais de licitação não passaram pelo CAP, e, se não for respeitada a ligação com o CAP, a concorrência será automaticamente nula. Disse que está preocupado em assegurar que tudo o que acontecer com relação a dragagem dê as condições técnicas para que Antonina não seja prejudicada. Sobre os aspectos do projeto técnico de dragagem para Antonina, disse estar tranqüilo, porém, tem preocupação  com as irregularidades sistematicamente praticadas pela APPA, como no projeto do processo de licitação e contratação da dragagem. Lembrou que está absolutamente consolidado perante o Ministério dos Transportes, Tribunal de Contas da União e ANTAQ, que as deliberações do CAP são superiores às ações das Administradoras, em qualquer Porto Organizado do Brasil. Comentou que se ainda houver negligências, incompetências, desmandos, descumprimento da legislação, não haverá  dragagem, e sim uma diminuição do movimento econômico de nosso porto, o que resultará no aquecimento de outros portos. O Presidente Jozue Marques da Silva agradeceu ao Conselheiro Fayet e sugeriu que o CAP obtivesse um calendário para três anos de trabalho, com relação aos editais de licitação, para que o Conselho ganhe tempo e adiante suas considerações. Prosseguindo, o
	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca deu parabéns ao Conselheiro Luiz Antonio Fayet, agradecendo seu empenho, destacando que não são todos os CAPs que possuem um Conselheiro com o seu gabarito. Disse ser grato pela luta empreendida pelas causas de Antonina, e por toda sua experiência e conhecimento dispensadas em prol das atividades que facilitaram muito o funcionamento do Porto de Antonina. 4.2 – Comissão Especial para Implantação do OGMO em Antonina: O Conselheiro Relator Leopoldino de Abreu Neto passou a palavra ao Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha que ratificou ao Conselho a composição do OGMO do Porto Organizado de Antonina e informou que estarão assumindo as instalações do atual prédio do OGMO, onde estarão se estruturando e solicitando apoio ao OGMO de Paranaguá para que todos os estudos e trabalhos saiam a contento. Seguindo, o Conselheiro José Augusto Desordi da Costa agradeceu e parabenizou o Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha pelo esforço empreendido na instalação do OGMO de Antonina, ressaltando que é um trabalho complexo, que demanda tempo e muita dedicação. Agradeceu também a cooperação dos trabalhadores de Antonina, do Conselheiro Aroldo Cezar da Costa e de todos os Sindicatos, que não mediram esforços na implantação do OGMO, mostrando que Antonina está no caminho certo. Prosseguindo, o Conselheiro Paulo Roberto Pacholek informou ao Presidente que no Conselho de Supervisão do OGMO/Antonina, o senhor Clóvis Wessling estava como suplente do Conselheiro Jefferson Oliveira Fonseca, e como o senhor Clóvis já fazia parte do Conselho de Diretores, o Bloco dos Usuários decidiu retificar a composição do OGMO, retirando o senhor Clóvis do Conselho de Supervisão e indicando em seu lugar o Conselheiro Paulo Roberto Pacholek. Respondendo ao Conselheiro Pacholek, o Presidente disse que a indicação pertencia ao Bloco dos Usuários, o que não acarretaria em problema algum, a retificação sugerida.  Dando continuidade o Conselheiro Jefferson Oliveira Fonseca informou ao Conselho que há boatos sobre o envio de currículos para o OGMO, de pessoas com interesse em trabalhar no mesmo. Com base na informação dada, o Conselheiro perguntou se está ação é isolada do OGMO e se estão dando preferência aos moradores de Antonina. Sugeriu também que todas as vagas disponíveis fossem ocupadas por mão-de-obra de Antonina. Respondendo ao Conselheiro Jefferson, o Conselheiro José Augusto esclareceu que sempre deu preferência a tudo aquilo que diz respeito a Antonina, não só nas questões do OGMO, mais na questão de todos os serviços que a cidade pode oferecer, pois Antonina merece essa oportunidade.  Prosseguindo o Conselheiro Luiz Antonio Fayet informou que desde o começo do ano ele vem notificando a APPA para tomar providências, com relação a mudança do sistema tarifário. Comentou que no CAP de Paranaguá a Conselheira Maria do Socorro, ratificou sua proposta para que seja estendido por 60 (sessenta) dias, a contar de 01 de janeiro de 2007, as tarifas vigentes no porto, o que evitaria o vácuo jurídico e conseqüentemente a
	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	criação de bases para mais conflitos judiciais. Seguindo, o Conselheiro Juarez Moraes e  Silva endossou as palavras do Conselheiro Fayet, e reforçou as mesmas, comentando que em 2001, quando fazia parte da Diretoria do Porto de Antonina, participou do grupo que fez a gestão junto ao Ministério da Fazenda, onde através de um processo exaustivo de debate do CAP com a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, as tarifas foram reajustadas, num processo inédito no Brasil de congelamento das tarifas não só da área portuária mas de todo o sistema público. Continuando o Conselheiro Juarez pediu fosse colocada em votação a proposta do Conselheiro Fayet e que seja definido claramente o relator, titulares e suplentes da Comissão Orçamentária e Tarifária. O Conselheiro Nilson Hanke Camargo perguntou se existe uma intenção desenvolvida para que haja um reajuste nas tarifas do Porto de Antonina e como a Comissão está analisando está questão.  Prosseguindo o Conselheiro Luiz Antonio Fayet alertou que existe um problema mais grave, que precisaria ser resolvido na reunião para não criar lesões mais fortes. Um deles seria a Deliberação prorrogando por mais 60 (sessenta) dias as atuais tarifas do Porto e outro seria a formalização a ANTAQ. Sugeriu que os Conselheiros que tivessem trânsito na APPA, verificassem se a proposta das tarifas foi encaminhada a ANTAQ e se ela contempla as tarifas de Antonina.  Agradeceu a consideração e elogios do Prefeito Kleber Oliveira Fonseca. O Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca disse que mais uma vez o Conselho é grato ao trabalho do Conselheiro Fayet que com um lampejo de luzes, retirou o CAP de mais um problema seriíssimo. Dando continuidade, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva solicitou que na proposta do Conselheiro Fayet, fosse acrescentado um parágrafo estabelecendo o resgate da tarifa de 50% da tabela de Paranaguá, para o Porto de Antonina. Prosseguindo o Presidente  Jozue Marques da Silva sugeriu que as propostas lançadas fossem divididas em duas partes. Uma seria a decisão inicial da deliberação prorrogando por 60 (sessenta) dias as tarifas vigentes e a outra parte seria pautar para a próxima reunião uma discussão sobre a execução de 50% a menos nas tarifas de Antonina. Complementando as discussões, o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa comentou que devemos entender o Conselheiro Fayet, pois o Porto de Antonina é anexado ao de Paranaguá  e não é autônomo. Lembrou que numa das reuniões da Comissão Tarifário, onde o Superintendente estava presente como Membro, o mesmo disse que seria impossível uma redução nas tarifas de Antonina. O Conselheiro Juarez Moraes e Silva declinou da proposta de cumprir na reunião a questão da redução de 50% e sugeriu que ela fosse discutida em pauta, no mês de janeiro de 2007. Prosseguindo, o Presidente Jozue Marques da Silva colocou em votação a proposta do Conselheiro Luiz Antonio Fayet. A proposta foi aprovada por unanimidade. Na seqüência, o Conselheiro Luiz Antonio Fayet esclareceu que a Autoridade Portuária está subordinada ao CAP, sendo assim, o CAP é autoridade superior ao 
	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	Porto e o Conselho não poderá abrir mão desse fato.  Explicou que dentro das atribuições do CAP está a de aprovar e homologar as tarifas, mas também a de não aprovar, se assim preferir, e até mesmo indicar uma outra proposta, pois as decisões do CAP são soberanas.  O Conselheiro Juarez Moraes e Silva pediu que a proposta do Conselheiro Fayet com relação a solicitação a APPA se o encaminhamento feito a ANTAQ contemplaria Antonina, fosse votado pelo Conselho. O Presidente Jozue Marques da Silva solicitou a manifestação do Conselho, que aprovou por unanimidade, estabelecendo a data de 29 de dezembro de 2006, para a Autoridade Portuária se manifestar. Continuando, o Presidente solicitou aos Conselheiros que se manifestassem sobre a composição da Comissão Orçamentária e Tarifária, definindo titulares, suplentes e relatores. O Conselheiro Juarez Moraes e Silva fez a leitura dos nomes indicados em reunião anterior, para que os Blocos definissem as posições. Após manifestação, a Comissão Orçamentária e Tarifária ficou assim definida: Bloco do Poder Público – Titular Leopoldino de Abreu Neto e Suplente Kleber Oliveira Fonseca. Bloco dos Operadores Portuários: Titular Juarez Moraes e Silva e Suplente Edmilson Garanhani. Bloco dos Usuários: Titular Nilson Hanke Camargo e Suplente Hélcio Fonseca da Silva. Bloco dos Trabalhadores: Titular Aroldo Cezar da Costa e Suplente Luis Carlos de Souza. E como relator o Conselheiro Leopoldino de Abreu Neto. 4.3 – Comissão Permanente do PDZPO: O Conselheiro Relator Juarez Moraes e Silva pediu ao Secretário do CAP que distribuísse o material objeto de deliberações das reuniões anteriores, contendo o PDZPO com levantamento topográfico, definição das coordenadas do perímetro do Porto Organizado, plantas, área para arrendamentos, etc. Também forneceu uma versão impressa ao Presidente Jozue Marques da Silva, ao Diretor do Porto de Antonina Conselheiro Leopoldino de Abreu Neto e ao Prefeito de Antonina Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca. Continuando, agradeceu a Diretoria da APPA, por todo apoio e empenho, ao Superintendente que incentivou todo o processo dando suporte institucional, agradeceu ao senhor Raimundo Maciel de Oliveira que diuturnamente tem sido um anônimo a incentivar a viabilidade de todas as ações em que os Terminais Portuários da Ponta do Félix possa contribuir em relação as questões do Porto de Antonina. Prosseguindo o Conselheiro Nilson Hanke Camrargo em nome do Bloco dos Usuários registrou seus cumprimentos pela dedicação e excelente trabalho desenvolvido pela Comissão Permanente do PDZPO. Seguindo, o Conselheiro Jefferson Oliveira Fonseca fez um questionamento sobre a deliberação do PDZPO, perguntando se não haveria problemas, dentro de aspectos legais, do PDZPO ser aprovado e publicado no Diário Oficial da União, antes do Plano Diretor Municipal, sendo que o PDZPO é apenas uma parte do todo. O Presidente Jozue explicou que as decisões do CAP são independentes das decisões do município. O Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca disse que não considera relevante a situação das alterações feitas no PDZPO não terem 
	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	sido ainda apresentadas a Câmara, porém, não veria problemas na publicidade do PDZPO, sendo que as correções ainda poderão ser feitas, haja vista que a Câmara ainda não aprovou o Plano Diretor Municipal. Complementando, o Conselheiro Jefferson Oliveira Fonseca esclareceu que sua única preocupação é que a decisão do CAP seja publicada antes do Plano Diretor, sendo o PDZPO uma conseqüência do Plano Diretor Municipal. Disse entender que o CAP tem autonomia para deliberar sobre, porém, como questão de ordem e seqüência dos acontecimentos, acreditaria que o Plano Diretor deveria ser aprovado primeiro. Seguindo, o Presidente Jozue Marques da Silva esclareceu que o PDZPO não é uma conseqüência do Plano Diretor, mas foi elaborado conjuntamente com ele, para que fosse possível diminuir futuros atritos. Complementando, o Conselheiro Luiz Antonio Fayet informou que o PDZPO não possui hierarquia superior ao Plano Diretor Municipal, pois o município tem soberania para decidir se aceita ou não o PDZPO e esclareceu que as decisões do CAP não têm força de Lei, mas sim o Plano Diretor do Município, e por isso não há conflitos, pois o CAP determina dentro de sua competência a sua intenção, que poderá ser realizada ou não, de acordo com as outras legislações vigentes. Complementando, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva esclareceu que o PDZPO, como o próprio nome diz, é um Plano de Zoneamento e Desenvolvimento, que merece diretrizes do Porto Organizado e é definido pela Lei 8.630. Informou que a publicação do PDZPO é um pressuposto para que os arrendamentos possam acontecer, e no momento em que a Prefeitura definir o seu Plano Diretor, imediatamente a Comissão Permanente do PDZPO se reunirá para ajustar o PDZ no que for conveniente ao CAP. Prosseguindo, o Conselheiro Luiz Antonio Fayet lembrou ao Conselho que outro assunto importante e que deve ter atenção de todos é a nova ligação rodoviária entre Antonina e a BR-277 e que o CAP deveria assumir um compromisso de lutar pela estrada, fechar a questão e mobilizar as instituições no sentido de obter um resultado prático e concreto para construção da ligação.  Dando continuidade, o Conselheiro Nilson Hanke Camargo informou que a última notícia que ele teve a respeito da ligação entre Antonina e a BR-277, foi quando esteve com o Superintendente, inclusive com a presença do Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca,  onde foi informado que o projeto não estava incluído no Orçamento da União para 2007, porém, estaria contemplado para 2008, no projeto de ampliação da Rodovia 101, onde seria feito o trecho para Antonina. Seguindo, perguntou ao Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca se ele possuía alguma nova informação a respeito do exposto. O Conselheiro Kleber informou que possui os mesmos dados que o Conselheiro Nilson e que irá trabalhar dentro de sua competência para que Antonina seja contemplada nesse projeto.


	4º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
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	Como SEGUNDA PARTE da Pauta o Presidente passou para Expediente – Comunicações e Informações Gerais. Como Correspondências Expedidas informou que foi enviado ao OGMO de Paranaguá, ofício comunicando o início das atividades do OGMO de Antonina. Como Correspondências Recebidas informou o recebimento do TCU, da cópia do Acórdão nº 2059/2006-TCU-PLENÁRIO, de 8/11/2006, o Relatório e o Voto que o fundamentam, proferidos nos autos do Processo 013.937/2005-8, que trata do monitoramento empreendido pela Secretaria de Fiscalização de Desestatização – SEFID, com a finalidade de verificar o cumprimento das determinações e recomendações constantes do Acórdão nº 768/2005-TCU-Plenário.
	II – EXPEDIENTE

Comunicações e Informações Gerais

Correspondências Expedidas e Recebidas

	Como TERCEIRA PARTE da Pauta o Presidente passou aos Assuntos Gerais. O Conselheiro Luiz Antonio Fayet comentou que todos os Conselheiros são agentes públicos federais e que devem estar atentos ao cumprimento das leis e normas, pediu que o Conselho se interasse do conteúdo do Manual do CAP, enviado por ele ao Colegiado, para que todos assumam uma postura de qualidade e tenham visão global da fiscalização e integração do CAP. Prosseguindo o Presidente definiu a data de 25 de janeiro de 2007 para a próxima reunião, onde deverá ser proposto o calendário de reuniões para 2007.


	III – ASSUNTOS GERAIS

	O Presidente Jozue Marques da Silva iniciou a última parte da Pauta, lembrando do trabalho desempenhado pelo senhor Eduir Heleno dos Santos, 1º Secretário do CAP Antonina, e na seqüência nomeou a Sala de Reuniões do CAP Antonina, como “Sala Eduir Heleno dos Santos”, fixando placa com seu nome. Agradeceu a presença da senhora Rosane, esposa do senhor Eduir, e dos filhos Rodrigo e Roberta,  que estavam presentes. Dando continuidade, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva cumprimentou a senhora Rosane e filhos, lembrando da Rafaelle, filha que não estava presente, e fez o seguinte discurso: “Esse momento é muito especial para todos porque o Eduir teve uma marca não só em Antonina, mas em todo o sistema portuário, da maior significância, e nesse CAP, na medida em que ele foi o seu 1º Secretário. Eduir nasceu em 1948 e foi admitido pela APPA em 1968. Foram 38 anos de atividade permanente absoluta no Porto de Antonina, exercendo as funções de Chefe da Seção Administrativa e Financeira, Chefe de Operações, Diretor do Porto de Antonina em exercício, Secretário do CAP de Antonina e na Ponta do Félix, desde da sua fundação respondeu como Fiel Depositário, porque era a pessoa credenciada pela Receita Federal. Na cidade, foi professor por 30 anos, Presidente do Clube 29 de Maio, Presidente do Clube dos 15  e Tesoureiro da Paróquia Nossa Senhora do Pilar. Eu tive o orgulho de trabalhar com ele tanto na APPA como na Ponta do Félix e sei da sua obstinação pelas causas de Antonina, como um homem público da maior qualificação, o que nos deixa com saudades da sua partida prematura. Presidente eu gostaria em nome dos muitos colegas, como a Maricy, o Herbert, o Leopoldino, o Marcel, aqueles que compartilharam com ele,
	HOMENAGEM

1º Secretário do CAP

Eduir Heleno dos Santos

	o Augusto, todos nós que aprendemos a admirá-lo e respeitá-lo, de estender essa homenagem simbólica, emprestando a essa sala o seu nome, para que lembremos por muitas vezes dele, que até no planejamento, na estratégia e em outras áreas, foi sempre um lutador, um guerreiro e um defensor das causas do Porto, seja nos momentos de pico ou de dificuldades passados pelo Porto, junto sua história passou.” Continuando, o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa fez o seguinte discurso: “Ao Amigo e Conselheiro Secretário Eduir Heleno dos Santos. Não quis o destino permitir, que aquele inesquecível Secretário desde Douto Conselho convivesse por mais tempo entre nós. Quando junto trocávamos idéia da batalha sem tréguas que travávamos em busca de dias melhores para o nosso Porto, nossa cidade, pela Portaria que instituiu o Conselho de Autoridade Portuária, jamais passou pela sua cabeça que você fosse fazer parte no cargo de Secretário. Quando da sua indicação para o tão sonhado cargo, do qual participamos com a nossa indicação, vimos seu semblante a alegria estampada, como o verdadeiro adolescente quando recebe um presente, dando-me aquele amplexo fraterno que só os amigos conhecem. Dizia-me ainda, você acredita na recuperação do nosso Porto, não vamos medir esforços e nem sacrifícios. Somente por poucos meses, pode este inesquecível amigo e companheiro de jornada terrestre desfrutar desse convívio que ele tanto admirou, da forma carinhosa de como era tratado pelos membros do Conselho. Mas como ávida e efêmera para o nosso querido Secretário. E, na manhã de domingo do dia 26 de novembro passado, prolatou o Juiz Supremo uma decisão de última e decisiva instância, arrebatando do nosso convívio a presença material do nosso saudoso Secretário. É possível que a sentença tenha sido proferida contra os votos da maioria deste Conselho, ensejando então, que pela primeira vez neste Conselho, a maioria fosse derrotada. Nem por isso, todavia, a Resolução é menos válida. De vez que tem a ampará-la uma Lei imutável e infalível, que independe da nossa vontade, aos quais não é dado o direito de alterá-las. Se pudéssemos fazê-lo, por certo teríamos ainda entre nós aquele amigo, mas talvez não estivéssemos neste momento tão ligados a ele, como nos sentimos, em conseqüência daquela Lei Paradoxal, mas Divina, que nos aproxima, separando. Amigo Eduir, até Breve! Até Deus!”. Na seqüência o Conselheiro Leopoldino de Abreu Neto deixou as seguintes palavras: “Nesse momento desejamos saudar a Rosane e seus dois filhos aqui presentes, que aliás são meus primos, e dizer que nesse espaço modesto, mas cuja simbologia é homenagear o Eduir, o espaço será eterno porque aconteça qualquer tipo de transferência ou reforma do prédio, sempre o salão principal de reunião do CAP de Antonina terá o nome de Eduir Heleno dos Santos como homenageado 1º Secretário do CAP, estejam certos disso.” Prosseguindo o Presidente fez a entrega de uma placa a senhora Rosane Maria de Souza Santos, em homenagem aos serviços prestados pelo senhor Eduir Heleno dos Santos como 1º
	HOMENAGEM

1º Secretário do CAP

Eduir Heleno dos Santos

	Secretário deste Conselho. Após entrega, todos os presentes ficaram em pé e com uma salva de palmas a reunião foi encerrada.
	

	Eu Marcel da Cruz Fernandes da Conceição, Secretário Substituto, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, pelo Presidente e demais Conselheiros.
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